
Ata da Reunião da CT-PAI em 16 de julho de 2024 1 

Reuniram-se, em meio eletrônico, conforme convocação, os membros da CT-PAI do CBH-SM, 2 

conforme segue: Sr. Jaques, Sr. Timbé, Sr. Renato, Sr. Cláudio da Secretaria de Agricultura do 3 

Estado, Sra. Adriana Sacioto, Sra. Monica representando os 5 Elementos, Sra. Mariana, Sra. 4 

Marta Lima e Sra. Adriana Prestes, tendo por pauta a habilitação dos projetos apresentados para 5 

o segundo pleito de 2024. O Sr. Jaques iniciou a reunião às 9:30 horas com a apreciação dos 6 

projetos apresentados pela entidade tomadora Fundag, sendo os projetos denominados “Mapas 7 

de Uso e Ocupação do Solo” para os municípios de Santo Antônio do Pinhal, Campos do Jordão 8 

e São Bento do Sapucaí, bem como os projetos de “Revisão do Plano de Resíduos Sólidos” para 9 

os municípios de Santo Antônio do Pinhal e São Bento de Sapucaí. O Sr. Jaques informou a 10 

recente divulgação do projeto estadual denominado “Integra Resíduos”, lançado em 5 junho do 11 

corrente, com a finalidade de promover a melhoria do setor através do estímulo a criação de 12 

consórcios e parcerias, com a adesão de mais de 150 municípios até o momento. Nesse 13 

momento, os membros do CBH-SM debateram sobre as mudanças de atribuição do comitê em 14 

função da criação da nova sistemática de planejamentos regionais e não mais por município de 15 

questões relacionadas aos recursos hídricos e saneamento. O Sr. Renato apontou que os projetos 16 

agora priorizados, no caso dos Planos de Resíduos Sólidos apresentados pela Fundag, preveem 17 

a criação de um “Grupo de Acompanhamento”, justamente para fazer a ponte com as prefeituras 18 

e as demais entidades relacionadas ao assunto de resíduos. A Sra. Monica lembrou que esse 19 

assunto já vem sendo tratado desde a promulgação do Decreto Federal 10.936 de 12 de janeiro 20 

de 2022 que regulamenta a Lei 12.305 que criou a PNRS. O Sr. Timbé lembrou da obrigatoriedade 21 

de aprovação destes projetos ligados a resíduos sólidos pelas Câmaras de Vereadores locais. O 22 

Sr. Timbé informou também que vem fazendo um acompanhamento junto a ARSESP para a 23 

definição no que tange aos investimentos previstos e não realizados bem como questões 24 

relacionadas ao abastecimento de água e saneamento pela concessionária Sabesp. O Sr. Renato 25 

solicitou que seja realizada uma reunião do CBH-SM para definição e esclarecimento deste novo 26 

cenário. O Sr. Jaques retomou a palavra e, consultando a todos os presentes, considerou que 27 

os 5 projetos apresentados pelo tomador Fundag estavam habilitados. A seguir passou-se a 28 

discutir o projeto apresentado pela entidade Cinco Elementos. O Sr. Renato suscitou a questão 29 

da compra de containers de reciclagem para serem doados, ao fim do projeto, às escolas que 30 

farão parte do projeto. A Sra. Monica, responsável técnica pelo projeto, discorreu sobre a 31 

possibilidade de doação entre ONGs, no caso, Associações de Pais e Mestres e a entidade Cinco 32 

Elementos, bem como eventuais ajustes que venham ser indicados pelo Agente Técnico. O Sr. 33 

Jaques não identificou impedimentos junto ao MPO, tanto na versão anterior como na atual, 34 

ainda assim, o Sr. Renato sugeriu uma consulta ao FEHIDRO, sobre o tema, ao que o Sr. Jaques 35 

informou que já havia compartilhado o contato do coordenador do Consórcio para a devida 36 

consulta. A Sra. Monica informou que, se possível, manterá a atual versão do projeto, ao que o 37 

Sr. Jaques entendeu que a questão da doação ao final é aspecto superável junto ao agente 38 

técnico. O Sr. Renato também apontou que a substituição da criação de um “selo”, por um 39 

“certificado” para entidades que estejam afinadas com a reciclagem e outras técnicas de redução 40 

de resíduos, foi um ponto importante na versão final do projeto. O Sr. Jaques frisou que a falta 41 

da entrega do documento do Cadastro das Entidades Ambientais, caso não aconteça até o dia 42 

6 de agosto, data designada para a hierarquização dos projetos, poderá resultar em 43 

cancelamento deste, ficando, portanto, o mesmo considerado habilitado com ressalva, 44 

aguardando a entrega do referido documento. Também o Sr. Jaques convidou a Sra. Monica 45 

para integrar formalmente da CT-PAI, mediante indicação para a participação nas CT’s. Passou-46 

se então a apreciar os projetos finais, cujo tomador é a entidade Valeverde, sendo os mesmos, 47 



“Macrodrenagem de Santo Antônio do Pinhal” e o “Diagnóstico, Estudos, Recuperação e 48 

Proteção da Bacia do Ribeirão Serrano em São Bento do Sapucaí”. O Sr. Renato apontou que 49 

ambos projetos não traziam claramente no texto dos termos de referência o enquadramento 50 

dos temas conforme exigido pelo MPO, ao que o Sr. Jaques informou, pesquisando no MPO, que 51 

a tipologia do projeto de São Bento estaria enquadrado no item 4.2.13 e o de Macrodrenagem, 52 

no item 1.2.19. O Sr. Renato apontou que a Deliberação 254 do CBH-SM indica os critérios de 53 

priorização, com especial destaque ao PA/PI, ficando então acertado que o tomador seria 54 

oficiado para aprimorar ambos os termos de referência, no que tange ao enquadramento bem 55 

como a justificativa. Em resumo, foram habilitados 8 projetos no valor total de R$ 1.648.493,00, 56 

sendo 42% dos recursos para investimento nos PDC’s 1 e 2 e 52% nos PDCs 3 e 8, atendendo 57 

assim ao MPO/FEHIDRO. Não havendo mais nada a tratar, eu Adriana Prestes, lavrei a presente 58 

ata. 59 


